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A TECNOLOGIA EDUCATIVA NO PROCESSO 
MOTIVAÇAO/APRENDIZAGEM

INTRODUÇÃO

Esta imagem desperta em mim 
uma interrogação: na época das câma­
ras de filmar, terá a imortalidade muda­
do de carácter? Nâo hesito em respon­
der: no fundo, nào, porque a objectiva 
fotográfica, antes de ser inventada, esta­
va já presente na sua própria essência 
imaterializada. Sem que nenhuma objec­
tiva real estivesse assestada sobre elas, 
as pessoas comportavam-se já como es­
tivessem a ser fotografadas. Nunca cor­
reu à volta de Goethe nenhum rebanho 
de fotógrafos, mas corriam sombras de 
fotógrafos projectadas sobre ele das 
profundidades do futuro (Milan Kunde- 
ra, 1990)

A eterna tarefa do humano e tentar 
captar a realidade que escapa à sua ob- 
jectividade ou à sua subjectividade, ela 
surge como a bola de sabão que a crian­
ça agarra e logo desaparece deixando 
os seus vestígios.

Ao constactar os factos educati­
vos quotidianos cada vez mais tomamos 
consciência da importância que certos 
fenómenos desempenham no sucesso 
educativo. Desde a expectativa de pre­
parar uma aula ate a vivência da situa­
ção em si, muita energia é dispendida e 
nem sempre os objectivos são concreti­
zados. Se por um lado, tal acontecimen­
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to poderia provocar frustação, pode 
também ser um momento precioso no 
próprio processo educativo, visto que 
pode ser aproveitado para uma reflexão 
profunda, minuciosa, precisa e objectiva 
do que é preciso fazer para que a vida 
escolar seja cada vez mais agradável, 
produtiva e promotora do desenvolvi­
mento das capacidades pessoais, não 
só dos alunos mas também dos profes­
sores.

A maior parte dos docentes quei- 
xa-se que os seus alunos estão desmoti­
vados e não querem aprender aquilo que 
se lecciona. Este desinteresse torna-se 
cada vez mais preocupante, quanto  
mais tempo se demora a elaborar um 
plano, que modifique tal situação; que 
acaba por se contagiar ao próprio pro­
fessor.

Em Pedagogia não existe livro de 
receitas, para saber que estratégia adop- 
tar numa situação X com o indivíduo Y; 
assim, há que conscencializar os profes­
sores de que só um trabalho organizado, 
com a boa vontade dos participantes, 
pode solucionar o problema em questão.

O presente trabalho procura re- 
flec tir sobre a temática da motiva- 
ção^aprendizagem transpondo-a para o 
domínio da Tecnologia Educativa, que 
se pretende que seja cada vez mais, uma 
realidade nas escolas portuguesas de to­
dos os níveis. Decerto poderá vir a ser a 
tal solução, para que professores e alu­
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nos possam cada vez mais estar motiva­
dos e empenhados no trabalho que se 
realiza na sala de aula, levando-os a pro­
gredir no processo de ensino/aprendiza- 
gem, conduzindo-os a um nível de auto- 
satisfação e de auto-realização eleva­
dos.

O PROCESSO DE MOTIVA- 
ÇÃO/APRENDIZAGEM

Os professores lamentam-se fre­
quentemente que os seus alunos estão 
desmotivados e que consequentemente 
não aprendem, o que eleva a taxa de in­
sucesso escolar. Por outro lado, os alu­
nos acham que muitas das aulas são 
aborrecidas e que aquilo que é lecciona- 
do tem muito pouco a ver com as suas 
necessidades, diante de uma realidade 
quotidiana ou futura

Talvez se possa questionar quem 
e porquê se encontra sem motivação: os 
alunos? Os professores? Ambos? Como 
todas as questões ambicionam uma res­
posta ou uma solução, o que é que se 
pode fazer para que tais obstáculos se­
jam positivamente ultrapassados? As 
turmas possuem um número exagerado 
de elementos. O espaço é diminuto. A 
escola dispõe de uma verba pequena pa­
ra as suas solicitações Os professores 
queixam-se dos seus salários, da carga 
horária, de estarem longe do lar, de sal­
tarem todos os anos de ambiente esco­
lar. A assiduidade de professores e alu­
nos decresce. E ainda, os docentes não 
têm tempo para especializações ou in­
vestigação.

Apesar desta panorâmica não ser 
muito agradável à vista, o problema mais 
preocupante parece ser o facto dos do­
centes se encontrarem bloqueados pe­
las dificuldades e não apostarem na sua 
criatividade e originalidade para ultra­
passar os obstáculos. Por isso, chegam 
ao final do ano com a sensação de vazio 
e de que foram mais uma peça na má­
quina do sistema educativo.

Ainda bem, que nem todos se 
contentam e procuram fazer de uma 
desvantagem uma vantagem; isto é, ten­
tam com aquilo e aqueles que se encon­
tram dispostos a colaborar, partir para a 
aventura de um novo empreendimento 
escolar. Com a colaboração de todos 
(p ro fesso res , a lunos , pa is , c o n tí­
nuos, pessoal de secretaria) trabalham  
no aqui e no agora, naquela escola, si­
tuada na dita comunidade cultural inter­
essada e participativa.

A tarefa de tentar compreender os 
mecanismos da MOTIVAÇÃO e da  
APRENDIZAGEM e sua possível conci­
liação no processo educativo, parece à 
primeira vista uma actividade óbvia; no 
entanto, a sua concretização torna-se 
complexa, pois, cada situação educativa 
é única, e embora a estatística fale do 
aluno médio e do "professor médio", 
nunca se poderá esquecer o aluno  
concreto, o professor concreto e respec- 
tiva Personalidade que vive num ESPA­
ÇO e num TEMPO educativo.

No Vocabulário Fundamental de 
Pedagogia de Ipfling (1974), a motivação 
(do latim movere = mover) é definida co­
mo uma atitude pessoalmente determi­
nada em virtude da qual o aluno se in­
sere nas ocasiões e oportunidades de 
aprendizagem e se decide por elas co­
mo suas tarefas . Esta persistência de 
uma tensão dinâmica para a realização 
de uma tarefa, cuja elaboração é de "li­
vre vontade , constitui uma das modali­
dades de funcionamento dos motivos 
que se encontram em permanente inter- 
acçào com os processos cognitivos. As­
sim, qualquer que seja a expectativa, 
precisão ou antecipação dum conheci­
mento próximo de uma situação seme­
lhante a tantas outras situações vivencia- 
das anteriormente, mobiliza o indivíduo 
para as respostas mais adequadas a 
executar. Daí que este se prepare num 
tempo anterior à acção, no sentido de a 
realizar com o cumprimento dos objecti- 
vos visados.

Aderir à realização de uma tarefa 
e consequente formulação dum objecti- 
vo implica uma mobilização de múltiplas
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actividades. Durante esse momento o 
conjunto actividade-meio permanece 
sob TENSÃO até à conclusão da tarefa 
Por outro lado, a presença ou ausência 
da persistência da motivação terá efeitos 
diferentes no desenrolar dos processos 
cognitivo-motivacionais, onde os pro­
cessos de organização cognitiva funcio­
nam como meios entre a situação e o ob- 
jectivo visado.

Já Nuttin (1984) tinha concluido 
que a reprodução mnésica das tarefas 
inacabadas é superior à reprodução 
mnésica das tarefas concluídas; neste 
caso o processo motivacional mobilizou 
o processo cognitivo (a memória) para a 
obtenção do objectivo Assim, as si­
tuações de aprendizagem constituem si­
tuações de tarefa aberta, caracteristicas 
das situações de tensão.

Os estudos sobre motivação da­
tam dos anos 30 e 40 onde dominavam 
os princípios da homeostase e do hedo­
nismo. Depois dos anos 50 tentou-se 
conciliar as duas posições, que no fun­
do se relacionam mutuamente na medi­
da em que o retorno ao estado de equi­
líbrio produz prazer Surge agora a ques­
tão: como levar os alunos a terem prazer 
em aprender?

Sem MOTIVAÇÃO não há APREN­
DIZAGEM. Não adianta insistir porque 
por mais que o professor se esforce pa­
ra ensinar uma determinada matéria de 
mil maneiras diferentes, se o aluno não 
estiver interessado, ele não vai aprender. 
As recompensas e punições parecem 
igualmente tal problemática: Acho que 
eu também conseguiria aprender o Co­
rão, se me espancassem para isso. ha­
veria um resultado, naturalmente: eu de­
testaria para sempre o Corão, o espan- 
cador e a mim mesmo . (Neill, 1968)

Para que os seres humanos adqui­
ram novas habilidades ou modifiquem 
um comportamento é necessário que se 
realize um plano sistemático capaz de os 
levar a formar: discriminações, concei­
tos e princípios a elas subordinados

Os professores enquanto facilita- 
dores da aprendizagem e dinamiza­
dores culturais deverão considerar os

seguintes aspectos para que a educação 
possa ser cada vez mais eficiente:

1. As motivações que objectivam  
realizações podem ser facilitadoras de 
aprendizagem, daí o interesse de infor­
mar o aluno sobre a utilidade da matéria 
leccionada.

2. O prazer de aprender implica 
autonomia, pelo que o estudante não de­
verá estar dependente do professor ou 
de qualquer outro agente exterior (dar 
espaço às estratégias pessoais).

3. As realidades aprendidas gene­
ralizam-se mais rapidamente quando 
baseadas em entidades previamente do­
minadas.

4. o professor induz à motivação 
mediante a revelação ao aluno da sua 
própria motivação didáctica (expectati- 
vas do professor)

5 Diferenciação objectiva das ta­
refas em relação à capacidade de perfor­
mance do aluno com acompanhamento 
positivo do professor.

6. Criar situações prévias e adicio­
nais de aprendizagem que possam ga­
rantir a possibilidade de transferência do 
que foi aprendido, fora do ambiente de 
aprendizagem.

7. Considerar as condições espe­
cíficas da aprendizagem (Procedimen­
tos. técnicas, Contiguidade de reforço e 
repetição, Relação Pedagógica, Organi­
zação da Comunicação) bem como me­
lhorar, orientar e dirigir o ensino.

Poder-se-ia continuar indefinida­
mente esta enumeração mas, não existi­
riam algarismos que chegassem para to­
dos os aspectos que deveriam ser tidos 
em conta numa situação educativa; até 
porque todos os ambientes escolares 
são únicos e encontram-se em constante 
mutação

Muitos professores e alunos sen­
tem que o ambiente escolar tem de mu­
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dar para se sentirem motivados para ir a 
escola e empreender uma aprendiza­
gem; tal facto talvez possa vir a ser 
concre tizado através da Tecnologia  
Educativa.

A TECNOLOGIA EDUCATIVA NA INO­
VAÇÃO DO ENSINO

Toda a aprendizagem é um even­
to relevante. Mais importante que ele, tal­
vez, só a situação de aprender a apren­
der tendo em conta o auto-conhecimen­
to implícito e estratégias utilizadas: The 
most important learning is learning to 
learn. The most important knowledge is 
self-knowledge" (Nisbet, Shucksmith; 
1986).

Muitos currículos escolares visam 
essencialmente conhecimentos úteis 
(ler, escrever, matemática, matérias prá­
ticas, ciência, estudos ambientais, artes 
criativas, estudos específicos) e negli­
genciam a maior parte das estratégias 
gerais de aprendizagem (resolução de 
problemas, saber utilizar a memória, se- 
leccionar métodos apropriados de tra­
balho, auto-correcçáo, auto-estimula- 
ção); e uma vez que tudo parece ter um 
tempo próprio, os hábitos estabelecidos 
tornam-se difíceis de alterar posterior- 
mente.

Aprender a aprender envolve es­
tratégias de aprendizagem como pla­
near, monotorizar uma performance , 
identificar forças ou dificuldades, esti­
mar uma revisão e auto-teste. Como re­
volucionar o ensino no sentido da inova­
ção, para que as intensòes referidas an- 
teriormente sejam uma realidade?

A aplicação de certos princípios 
de engenharia à instrumentação útil no 
processo de ensino surge com maior for­
ça a partir dos anos 60. Embora não ten­
ha surgido nenhum aparelho inicial­
mente preparado para o uso pedagógi- 
co-didáctico, teve no entanto muito inter­
esse a preparação e utilização de certos 
instrumentos que tornassem o processo 
de ensino e aprendizagem diferente (não

só mais atraente mas também, mais pro­
dutivo).

Um dos autores que mais contri­
bui para a constituição da Tecnologia 
Educativa foi Saettler (1968); ele consi­
dera dois conceitos: o físico e o de ciên­
cia física do comportamento, Isto é, por 
um lado, a aplicação da ciência e da tec­
nologia (projectores, T.V., máquinas de 
ensinar) à apresentação em grupos de 
materiais de ensino-conciliar materiais e 
maquinas com funções não verbais e al­
guns meios tradic ionais (lições, ma­
nuais) funções verbais - e por outro lado, 
a aplicação da ciência do comportamen­
to aos problemas da aprendizagem e do 
ensino.

Em 1971 a O.C.D.E. salienta a im­
portância da variedade de operações e 
equipamentos e TESTING de programas 
que constituem uma parte ou conjunto 
de sistemas de aprendizagem, assim co­
mo aparelhos para promover ou assistir 
aprendizagem. A preocupação era a de 
poder dotar os alunos de meios que lhe 
permitiam uma mensagem por via oral e 
por via escrita, no sentido de cada aluno 
poder ele próprio organizar o seu pro­
cesso de ensino e aprendizagem.

Posteriormente vários autores ten­
tam reunir as tecnologias de Meios com 
as tecnologias de funções com vista a 
uma utilização eficaz do plano da simul- 
taneadade e do plano da combinação. 
Deste modo, a Tecnologia Educativa 
surge como uma tecnologia de conjunto 
que vai integrar todas as tecnologias de 
Meios e Funções.

A concepção restrita de Tecnolo­
gia Educativa chegaria a seu termo com 
a definição da Comission on Instructio- 
nal Technology (1970): uma forma siste­
mática de conceber, de realizar e de ava­
liar todo o processo de aprendizagem e 
de ensino em função dos objectivos pe­
dagógicos decorrentes da investigação 
nos domínios da aprendizagem humana 
e da comunicação; utiliza uma combina­
ção de recursos humanos e não huma­
nos para realizar um ensino eficaz", tal­
vez a definição mais adequada que che­
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gou até aos nossos dias (Raposo, Bidar- 
ra, 1989).

A palavra tecnologia que tem a sua 
origem latina em texere que quer dizer 
tecer ou construir, edificar, fabricar, ima­
ginar; náo implica somente a utilização 
de máquinas mas, refere-se a qualquer 
arte prática que utilize o conhecimento 
científico.

Um dia o sociólogo francês Ellul 
disse que é a máquina que está agora 
completamente dependente de técnica, 
e a máquina representa somente uma 
parte da técnica . Assim, não é só a má­
quina que resulta de certa técnica, mas 
também as suas aplicações instrumen­
tais e respectiva metodologia são possí­
veis pela técnica.

O modelo de procedimentos no 
ensino modificará a ciência do compor­
tamento e a prática educativa; pelo que 
devarão ser consideradas as seguintes 
áreas influenciadas:

•  estabelecimento de metas educa­
cionais em termos da observaçáo 
e mediçáo do comportamento do 
aluno incluindo realizações, ati­
tudes, motivações e interesses;

•  diagnóstico dos êxitos e dificul­
dades dos aprendizes tornar-se-ào 
um processo definitivo que pode 
ajudar o currículo especifico segui­
do pelo aluno;

•  as técnicas e materiais utilizados 
pelo professor sofreráo grandes 
mudanças significativas;

•  os caminhos a que a educação tem 
acesso (avaliação do aluno, currí­
culo) receberão maior atenção

Uma tecnologia é um conjunto 
centrado no meio e que engloba não so­
mente o próprio meio (material ou mate­
riais ou ainda hardware e sotfware) com 
as suas possibilidades e limites, mas 
também como refere Dacaigny (1972):

•  os seus utilizadores (mestre, alu­
nos, problemas de comportamen­
to de nível, de modo de aprendiza­
gem);

•  os objectivos prosseguidos (comu­
nicação colectiva, traba lho em 
equipes, trabalho individual, aqui­
sição de um saber fazer, duma in­
formação, estimulação de criativi­
dade, de criação de uma motiva­
ção);

•  as "démarches1 ou realizações pe­
dagógicas a estes meios, aos seus 
utilizadores, aos seus objectivos 
(metodologia);

•  os dispositivos práticos e adminis­
trativos necessários para assegu­
rar o funcionamento e a eficácia 
desse conjunto.
Nas escolas do início do século e 

ainda nalgumas no final, o que aconte­
cia é que os professores leccionavam  
uma matéria e depois levavam os seus 
alunos ao laboratório para ver slydes; 
era o audiovisual marginal, pois não es­
tá integrado no processo de atendimen­
to no ensino.

Hoje em dia, se se quer projectar 
um filme, é preciso interrogarmo-nos so­
bre as possibilidades e os limites didác- 
ticos ou formativos da mensagem nele 
contida, adaptar a escolha do filme aos 
utilizadores e ao objectivo, assegurar 
que toda a infraestrutura material neces­
sária a uma projecção está no lugar.

Para que nenhum pormenor es­
cape as tecnologias particulares (Tecno­
logia do filme, Tecnologia do magneto- 
fone,...) reagrupam-se no seio da Tecno­
logia de conjunto, isto é, da Tecnologia 
Educativa.

Não há dúvida, quanto ao facto da 
Tecnologia Educativa ser notoriamente 
necessária para um ensino renovado; is­
to é, já não tem cabimento uma aquisi­
ção de conhecimentos ilustrada com au­
diovisuais marginais, cuja utilização de­
corre segundo um horário rígido, para
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uma assistência passiva Agora requer- 
se uma participação activa dos alunos 
agrupados segundo as suas m o ti­
vações, o seu ritmo de trabalho e o seu 
modo de aprendizagem

Daí a necessidade de arranjar um 
certo número de disposições materiais, 
administrativas, psicológicas, sociológi­
cas e pedagógicas que é preciso planifi­
car, coordenar e controlar. A abordagem 
em sistema é um modo planificado, auto- 
conectivo, programado, de utilizar um 
conjunto de elementos, recursos huma­
nos e materiais em função de certos ob- 
jectivos pré-determinados

Cada vez mais "ensinar a apren­
der", em vez de apresentar factos parece 
ser a tarefa para a qual o professor de­
verá estar preparado; como diz o ditado 
chinês "não dês peixes, mas ensina a 
pescar1'. O professor deverá estar dispo­
nível para uma actualizaçáo perma­
nente, visto os desenvolvimentos tecno­
lógicos surgirem constantemente. Assis­
tir-se-á (Machado, 1990) a realidades 
fantásticas:

•  aparecimento de processadores 
cada vez mais baratos e podero­
sos (64 bits, processamento para­
lelo, multi-tarefa, etc );

•  dispositivos de armazenamento e 
manipulação de imagens (vídeo, 
an im ação, g rá ficos a três d i­
mensões, e tc);

•  serv iços standard izados e de 
maior qualidade no domínio das 
comunicações (correio electróni- 
co, teletexto, televisão digital com 
recepção directa por satélite, tele- 
conferência, etc );

•  desenvolvimentos significativos no 
domínio das Técnicas de Inteligên­
cia Artificial na aprendizagem,

•  desenvolvimento no apoio à pro­
dução de auxiliares de ensino e 
gestão de actos pedagógicos.

Assim, num futuro próximo o ca­
derno electrónico e as Estações de Ensi­
no ( Learning Stations') serão realidades 
quotidianas como hoje são o caderno de 
papel e as mesas da escola ou de casa.

OS AUDIOVISUAIS NA EDUCAÇÃO

Graças ao conjunto dos nossos 
sentidos podemos captar e emitir infor­
mações, isto é, possuímos a capacia- 
dade de comunicar dum modo intrapes- 
soal ou interpessoal.

Segundo Cloutier a comunicação 
interpessoal é essencialemente audiovi­
sual, pelo que as primeiras linguagens 
de transposição tenham sido "dissociati- 
vas dieuzeide (1965). Por exemplo, os 
primeiros mass media foram a imprensa 
e a radiodifusão e os primeiros selfmedia 
foram a fotografia e a fonografia (audio- 
grafia)

A expressão audiovisual tem ori­
gem na pedagogia americana por volta 
de 1930 quando surgiram os progres­
sos da reprodução sonora, da radiodifu­
são e posteriormente o cinema sonoro; 
o que permitiu que se acrescentasse o 
termo audio à designação dos proces­
sos já antigos de ensino visual", apoia­
do na imagem. Seguidamente o termo 
foi utilizado pelos especialistas em edu­
cação para daí passar aos meios univer­
sitários americanos.

Segundo Dieuzeide (1965) para 
que tal terminologia resultasse perfeita­
mente aceitável e correcta deveria ser 
técnicas auditivas, visuais e audiovi­
suais , assim só uma elipse infeliz mas 
já bem radicada, justifica que a rádio ou 
a projecção fixa sejam designadas por 
"audiovisuais"."

Na primeira edição do Vocabu- 
laire de la Psychologie de Piéron (1951) 
surge como o ensino ministrado com o 
auxílio de projecções fixas ou móveis 
(filmes), comentados pelo professor", 
colocando ênfase no carácter visual des­
ta actividades pedagógica, em que o
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professor detém o controlo total da ima­
gem.

Em 1960 os redactores do Grand 
Larousse Encyclopédique definem co­
mo um método de ensino fundado na 
sensibilidade visual e auditiva da crian­
ça: ensino que consiste sobretudo em 
imagens ou em filmes comentados, pa­
ra os alunos, pelo professor"; encontran­
do-se exluídos o rádio, o disco e o gra­
vador de son, uma vez que a tónica é co­
locada num comentário de imagens.

Na segunda ediçáo do Vocabu- 
leire de la Psychologie, de Piéron (1957) 
veio reconhecer os direitos às técnicas 
auditivas quando engloba na sua defini­
ção "todos os processos de educação e 
de informação baseados nas descober­
tas de reprodução das imagens e dos 
sons, e mais especificamente, o cinema 
e a televisão, o magnetofone e a rádio

O audiovisual não é só a fusão do 
som com a imagem para uma nova co­
municação, num espaço e tempo, mas 
também o movimento que lhe é próprio 
É através da relação destas três compo­
nentes que o cinema, a televisão, a au- 
d iov ideogra fia  que se estabelecem  
meios de comunicação tecnológicos que 
fazem surgir uma nova linguagem. Para 
Cloutier o audiovisual é entendido como 
uma "linguagem sintética Som-imagem- 
-movimento, que se percebe simultanea­
mente através do olho e do ouvido, os 
quais trabalham em harmonia, para per­
mitirem ao cérebro integrar todas as in­
formações percebidas em simultâneo 
Salientem-se no entanto que esta lingua­
gem sintética e integral relativamente 
completa, não é perfeita nem tem a pre­
tensão de substituir todas as outras lin­
guagens.

No plano pedagógico muito se es­
perou da televisão educativa chegando 
até a acusar que tais instrumentos favo­
reciam a preguiça intelectual, a passivi­
dade de percepção, o bloqueio à criati­
vidade. Mas, por outro lado, ninguém 
pode negar que o audiovisual é um ins­
trumento de participação no conheci­
mento quando o sujeito recria ou trans­
mite acontecimentos, dando à sua apre­

sentação o seu desejo pessoal sem pôr 
em causa a objectividade dos factos 
Impõe-se somente ao sujeito que com­
preenda e interprete os acontecimentos 
realizando um comentário crítico.

Mas, o ritmo de participaçãp pode 
constituir um obstáculo, daí que a escri­
ta fonética e a imagem fixa permitam res- 
pectivamente completar ou estruturar 
perceptivamente e solicitar uma com­
preensão que nem sempre é atingida, 
por mais imaginação que se tenha.

O conjunto de processos eléctri- 
cos e electrónicos de reprodução e de 
difusão de imagens e sons, utilizados na 
comunicação de massa para uma recep­
ção colectiva ou individual organizada 
(Dieuzeide, 1965) podem ser agrupados 
do seguinte modo:

•  técnicos de comunicação auditi­
vas (rádio, disco)

•  técnicas audio-verbais (magneto­
fone)

•  técnicas visuais ou verbovisuais 
(projecção fixa ou filme mudo)

•  técnicas visuais propriamente di­
tas (filme sonoro, televisão)

•  técnicas audiomotrizes ou visuo- 
-motoras (máquinas de aprender).

A questão que surge é a de como 
integrar o audiovisual na escola? Para 
muitos professores, tal facto, não consti­
tui mais do que, uma extensão natural e 
a modernização dos processos da peda­
gogia. Para outros, a anulação do espa­
ço táctil, a supressão da percepção do 
relevo e do sentimento de dimensão re­
lativa. ou a ausência de existência dura­
doura, sào riscos que não compensam.

O audiovisual deverá ser racional­
mente integrado na comunicação peda­
gógica ao mesmo tempo que imprime ou 
é expressão verbal, daí que deva ser 
considerado (Decaigny, 1972):
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a) a função de comunicação de 
que se é adepto perante o meio utiliza­
do;

b) os objectivos visados a concre­
tizar;

c) a análise da matéria a ensinar e 
as características do público a que se 
destinam,

d) conhecimento por parte do pro­
fessor dos diversos aparelhos e capaci­
dades de tirar o melhor partido das qua­
tro variáveis enunciadas anteriormente;

e) conhecimento do ambiente pe­
dagógico, suas transformações e formas 
das actividades escolares

Integrar o audiovisual num siste­
ma, não é simplesmente adquirir em 
abundância um material ou ter a possi­
bilidade de embelezar uma aula, mas ter 
a possibilidade de adquirir ou simples­
mente mobilizar o material que convém 
e combinar a utilização ao serviço dos 
objectivos escolares. Pelo que se torna 
de capital importância ter em conta os 
seguintes aspectos:

•  Fixação de objectivos

•  Determinação de pré-requesitos
•  Colocação dos meios adequados 

que mermitam acelerar o processo

•  Articulação dos meios, aparelhos, 
procedimentos, etapes de pro­
gressão, modo de reagrupar os 
alunos, em função da escolha rea­
lizada pelos professores

•  Elaboração de um inventário de to­
das as forças de equipamento ma­
terial, local, pessoal que a escola 
dispõe

•  Fixação de medidas que permitem 
testar, remodelar e melhorar o sis­
tema em função do plano pré-esta- 
belecido.
As investigações realizadas no 

âmbito da pedagogia contemporânea

têm salientado a noção de interesse, de­
finido habitualmente como um estado de 
ag itação lige ira  do ind iv íduo , que 
conduz o organismo para um não esta­
do de equilíbrio. Os especialistas da 
aprendizagem salientam que o interesse 
só leva ao esforço e à acção quando se 
gradua a dificuldade e consequente 
pressão exercida sobre o aluno (Dieu- 
zeide. 1965). Deste modo para que o alu­
no se mantenha interessado e afaste a 
sombra do tédio, do vazio e sua conse­
quente fadiga torna-se necessário distri­
buir o trabalho dum modo equilibrado. 
Muitos professores têm-se aproveitado 
deste conhecimento para utilizar audio­
visuais no sentido de provocar um ligei­
ro estado psíquico, indutor de compor­
tamentos novos.

Hoje, os professores dispõem de 
mais tempo para observar e orientar per­
manentemente os seus alunos, visto es­
tarem livres da tarefa de ensinar, que se 
encontra a ser realizada pelo audiovisual 
(projecção ou emissão). Assim, cada 
professor deve sensibilizar e saber lan­
çar oportunamente a turma (ou aluno), 
na acção que ele pretende, responsabi- 
lizando-o para uma parte da aprendiza­
gem promovendo a auto-crítica. O pro­
cesso de motivação através das técnicas 
audiovisuais não se limita, pois, à ex­
pressão ou a dar forma nova a essa ex­
pressão, mas parce estar ligado à 
condução de formas muito diversas de 
incitamento à acção (modelos de acção 
e técnicas operatórias; modelos de com­
portamento).

Segundo Dieuzeide (1965) em 
qualquer tipo ou domínio em ensino 
(científico ou técnico), não há nenhum 
caso registado em que algum emprego 
das técnicas audiovisuais não tenha vin­
do melhorar as motivações interdiscipli- 
nares. Apesar de tudo ainda há muitos 
incrédulos!

A maior parte dos Professores es­
tarão de acordo no que diz respeito à 
ajuda preciosa dos auxiliares audiovi­
suais no ensino, pois constactam que 
estes elevam o nível das classes e confe­
rem-lhe maior homogeneidade, atingin­
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do um dos objectivos principais em edu­
cação: a verdadeira democratização do 
ensino. Mas, quando se determina que 
para um novo utensílio há que criar uma 
nova pedagogia; muitos docentes ficam 
preocupados, com o facto de um dia 
deixarem de ser necessários e serem 
substituídos pelas máquinas . Mesmo 
que tal hipótese fosse pedagogicamente 
aceitável, continuaria a ser tecnicamente 
absurda.

O conjunto de técnicas que permi­
tem fabricar, armazenar e transportar 
uma quantidade significativa de energia 
pedagógica imediatamente mobilizável, 
só pode ter o objectivo, de no mínimo, 
manter o rendimento de um sistema edu­
cativo em expansão. Aos professores 
cabe encorajar tal movimento. A relação 
professor-aluno processar-se-á a um ní­
vel diferente, isto é, não tanto ao nível da 
transmissão de conhecimentos mas, ao 
nível da orientação, da responsabiliza­
ção e das motivações dos alunos obser­
vados em grupo e individualmente. Li­
berto de algumas tarefas que o aborre­
ciam, o professor terá tempo para:

•  encontrar-se consigo próprio per­
sonalizando o seu ensino;

•  estar disponível para as solici­
tações de cada aluno em particu­
lar;

•  participar activamente na explora­
ção e descoberta do conhecimen­
to pela a actualização contínua e 
investigação;

•  desenvolver a sua criatividade e 
originalidade no processo educati­
vo.

Nada substituirá ou será mais im­
portante do que a conversa, o diálogo, 
professor-aluno ou professor-turma, re­
pleto de emoções e expressões únicas 
que são exclusiva mente humanas; as­
sim, tais técnicas apenas ameaçam o 
professor que concebe o acto educativo 
como uma transmissão unidireccional

Dieuzeide considera que as men­
sagens audiovisuais nada mais são do 
que o espelho que o ensino oferece a si 
próprio e interroga-se, se será pois esse 
o motivo porque tantos professores ain­
da lhe voltam as costas.

Em todo o caso, o emprego des­
tas novas tecnologias não é possível 
conceber-se sem um treino sistemático 
dos professores em formação ou em ser­
viço.

O COMPUTADOR NA SALA DE AULA

Ao desfolhar uma revista, ao ouvir 
o noticiário, ou numa simples conversa 
de café, é comum ouvir as seguintes 
frases:

•  Hoje, os brinquedos electrónicos 
sào uma tendência cada vez mais 
forte ;

•  As crianças procuram a aventura 
e a emoção nos videogames mas 
onde encontram estímulo para o 
raciocínio lógico e intelectual ";

•  Muitas crianças estão viciadas 
em computadores, não conse­
guem expressar os seus sentimen­
tos aos seus amigos e família, mais 
tarde terão problemas de comuni­
cação
Não há dúvida, que os computa­

dores tiveram uma grande aderência por 
parte das gerações mais novas e fazem 
cada vez mais parte do nosso dia a dia, 
quer os utilizemos ou vejamos utilizar. 
Segundo Bossuet (1985) a revolução au­
diovisual foi perdida, é bom não perder 
a da informática.

O primeiro computador surgiu no 
sistema escolar Português em 1967 na 
faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto. Considerando a geração dos 
alunos com 20 anos em 1965, verifica-se 
que posteriormente, serão eles que em 
1975 são responsáveis pelas primeiras li­
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cenciaturas em Informática, e passado 
20 anos, em 1985, lançam um projecto 
nacional de Introdução das Novas tec­
nologias da Informação nas escolas: o 
Projecto Minerva. No Natal de 1985, a 
geração que possui 15 anos ou menos, 
vê o sistema Timex como a prenda ideal 
No ano 2000, essa geração terá 30 anos 
e é possível que se verifiquem muitas mu­
danças ao nível da Introdução das No­
vas Tecnologias da Informação (Macha­
do, 1990).

Nos Estados Unidos a média na­
cional dos alunos por computador nas 
escolas secundárias é de 44,3 e nas uni­
versidades de prestígio é de 3.

Em Nova Iorque é a escola que 
compra os computadores, sendo atribuí­
do a cada criança o tempo individual de 
40 minutos por semana; no entanto, ela 
pode trabalhar sozinha ou com os seus 
colegas para dispôr de mais tempo; é 
uma questão de organização que corre­
sponde à ideia do computador como lá­
pis.

Em Montpellier o computador é 
colocado à disposição da escola. As 
crianças trabalham em pequenos gru­
pos em função do projecto a que se 
adere. Esta organização corresponde à 
concepção do computador como instru­
mento de comunicação directa ou no d i­
zer de Bousset (1985) à ideia do compu­
tador como bola

O computador só chegou a cerca 
de 200 escolas portuguesas, sendo fre­
quente encontrar 300 ou 500 alunos por 
computador. Para além das carências 
de material outros problemas surgem na 
realidade educativa portuguesa (Macha­
do, 1990):

Perante uma nova tecnologia, o 
problema complexo que surge é o de sa­
ber quem se pode apropriar dela e com  
que finalidade; "É uma constatação ge­
ral o facto de que, por falta de uma pes­
quisa suficiente sobre o audio-visual, a 
entrada desta linguagem, no ensino foi 
mal preparada. Se não quisermos correr 
o risco de isolar ainda mais a escola, não 
podemos nos permitir ignorar a informá­
tica (...) (J.Vincebt, Revue 1’école libéra- 
trice, n? 18, 6 de Fevereiro, p.821).

Por outro lado, a prática da lingua­
gem informática tem estado interligada 
a ganhos cognitivos, sócio-afectivos e 
académicos nas crianças envolvidas em 
am bientes de p rog ram ação LOGO 
(D.Rodrigues, 1990).

Seymour Papert (matemático, pia- 
getiano) cria em 1986, no laboratório de 
inteligência artificial do "Massachusetts 
Institute of Tecnology" (MIT), em Cam- 
bridge a linguagem LOGO; com o objec- 
tivo de através dum estudo da inteligên­
cia artificial compreender melhor a inte­
ligência humana, procurando:

•  Respeitar o pensamento humano 
(etapes de desenvolvimento, nor­
mas).

•  Considerar o real através duma 
abordagem local.

•  Ser acessível a todos os utiliza­
dores dos computadores.

Os princípios de base da lingua­
gem LOGO que foram considerados são 
os seguintes:

•  Noção de estado (importância da 
noção de tempo e de espaço)

falta de preparação dos profes­
sores
problema de formação e recicla­
gem dos professores nas Novas 
Tecnologias de Informação
pouca receptividade por parte dos 
professores à inovação.

•  Noção de procedimento (elabora­
ção da sequência lógico-temporal 
para atingir o objectivo.

•  Noção de naming (atribuição dum  
nome aos procedimentos)
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•  Noção de recursão (constatação 
da repetição dum fenómeno num 
contexto).

•  Noção de bug (não converge no 
resultado desejado com o resulta­
do obtido; falha na planificação).

•  Noção de debugging (procura do 
como e porquê dum fenómeno).

As principais características deste 
instrumento pedagógico:

•  Baseia-se em unidades significati­
vas para a criança

•  Possibilita uma aprendizagem in- 
teractiva e construtivista tendo em 
conta o ritmo pessoal do utilizador.

•  Promove a reflexão sobre a própria 
aprendizagem

•  Desenvolve heurísticas na resolu­
ção de problemas

Os principais efeitos cognitivos da 
linguagem LOGO estariam ligados com 
o modo de pensar, isto é, ao conceito de 
"Pensar sobre o pensamento : refletindo 
sobre a sua actuação nas tarefas e reso­
lução de problemas, a criança estaria a 
refletir sobre o modo como pensa Na in- 
teracção com LOGO estariam presentes 
dois tipos de aprendizagem num sentido 
restrito (aprendizagem dos procedimen­
tos) e num sentido lato (generalização 
dos procedimentos) (Marchand, 1990).

Podemos pois concluir que LOGO 
designa simultaneamente uma teoria da 
aprendizagem, uma linguagem de co­
municação e um conjunto de unidades 
materiais que tornam visíveis os proces­
sos mantais a que o sujeito (activo) re­
correu.

Possivelmente é ao nível da lin­
guagem LOGO que existem a maior for­
ça motivacional, uma vez que ela permite 
que o sujeito aja, propondo soluções al­
ternativas, modificando-as e conservan­

do-as como resultados da sua experiên­
cia. Por outro lado, saliente-se que se tra­
ta duma linguagem que não contém a 
noção do erro, pelo que não é geradora 
de culpas ou medos, mas sim criadora 
dum desafio às capacidades do seu uti­
lizador solicitando-lhe previsões. A no­
ção de fracasso também não existe, uma 
vez que falhar' é entendido como uma 
etape em direcção à elaboração do pro­
cedimento mais correcto, isto é, próximo 
do seu pensamento.

Não basta pois que as crianças 
aprendam a aprender, mas que essen­
cialmente aprendam a não terem medo 
de aprender. Só assim, é possível esta­
rem motivadas para um conhecimento 
que lhes proporcione acima de tudo  
auto -conhecim ento . O com pu tado r  
pode ser o meio para atingir o fim.

CONCLUSÃO

Qualquer pessoa motivada orien­
ta o seu comportamento para os objec- 
tivos que possam satisfazer as suas ne­
cessidades, daí que todo o comporta­
mento seja sempre intencional. Em edu­
cação é importante que os objectivos 
propostos pela escola e pelo professor 
coincidam com os objectivos do aluno. 
Se tal não se verificar, o aluno, não se 
preocupará em atingi-los, pois não satis­
farão as suas necessidades.

O estudo das relações entre o en­
sino e a aprendizagem deve valorizar a 
analise dos processos dos alunos en­
quanto mediadores destas relações, va­
lorizando a relevância dos processos 
motivacionais em situação de aula (Le­
mos, 1989). Nas situações específicas 
de sala de aula fornecem-se oportuni­
dades únicas, para a concretização de 
determinados objectivos e não de ou­
tros, influenciando os processos motiva­
cionais dos alunos.

Sendo a motivação um processo 
de relação do sujeito com o seu am­
biente, torna-se urgente fortalecer e ino­
var o ambiente escoair através da Tecno­
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logia Educativa. Se os professores não 
foram preparados para a era dos audio­
visuais, ao menos que o sejam para a era 
dos computadores: o futuro é dos com­
putadores, diz um sábio Breve inventar- 
nos-ão máquinas suficientemente inteli­
gentes para fazer o trabalho dos ho­
mens. E, um dia, diz outro sábio, elastor- 
nar-se-ão tão inteligentes que farão exe­
cutar todo o seu trabalho pelos homens 
(Introdução ao curso de Matemática - 
Secundário 1, módulo 9, ano 78-79 - da 
comissão escolar de Bauceuille, Que- 
bec).

A ambição de uma permanente 
a c tu a liz a ç ã o  leva sem dúv ida , a 
conscencializaçáo de um atraso perma­
nente. Não quer isto dizer, que se ponha 
de parte a vontade de conhecer a última 
novidade, pelo contrário, torna-se ne­
cessário contactar com ela, para assim 
se realizar um balanço sobre a qualidade 
e quantidade de performance anterior, 
para melhor orientar e perspectivar a fu­
tura.

Quando se entra no mundo da téc­
nica ficamos maravilhados com a luz do 
progresso e surge logo a ideia luminosa 
duma possível solução para um proble­
ma há tanto tempo por resolver.

Por outro,lado, a estranheza do 
mundo técnico leva a atitudes radicais 
de tecnicofobia ou tecnolatria, ambas as 
atitudes desiquilibradas Sendo a Tecno­
logia poderosa é pois necessário conser­
var o domínio sobre ela, sem por isso 
perder um bom senso; daí que entre o 
mundo da linguagem em vez da tradicio­
nal clivagem e o mundo técnico, assisti­
mos à sua progressiva interpenetração . 
(D. Rodrigues, 1990).

Em Portugal coloca-se ainda uma 
outra questão: se ainda não consegui­
mos ultrapassar o analfabetismo, como 
vamos lutar contra o analfabetismo in­
formático"?
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